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1 – Entramos a Medo
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Entramos a medo, não sei quem tem mais. O ambiente é difuso mas deixa antecipar o que aí vem. Penumbra. Vêm sons de dentro, indecifráveis. Sinto vultos e o meu corpo arrepia-se.

Quem nos recebe? O que esperamos? 

O meu vestido é justo, curto, desenha-me. Não tenho lingerie por baixo. Estou vestida mas sinto-me nua, completamente exposta. Tenho receio. De não agradar, de não saber como estar, de não ter a certeza do que deixar, do que dar.

Arrependida. Não sou capaz.

Aperta-me a mão e consigo acalmar. Não falamos, apenas o aperto mão na mão. Respondo com vigor, como para evitar cair. Mãos húmidas. Apesar dos nervos, a minha vagina também está assim, húmida. Sinto-me escorrer pernas abaixo. A adrenalina aumenta a tesão, mas o medo também.

Quem nos recebe? Entramos? Sim.

A casa é enorme, ainda mais vista de dentro. O hall é gigantesco. Vamos para a esquerda, seguindo os sussurros que aumentam de intensidade. Ouvimos gemidos.

Há uma primeira porta entreaberta. Uma mulher linda, ligeiramente curvada para a frente e de pernas abertas, empurra o rabo desesperadamente contra a parede, enquanto a mão direita massaja um pénis que aparece por um buraco. Olha para nós e afasta-se da parede.

Retira-se de um pénis que se acaba de vir dentro dela e entrega-se agora ao que até aqui massajava. Sinto-me estremecer. Ela continua a usar o novo pénis olhando-me fixamente nos olhos. Por onde estará ser penetrada?

A mulher continua entregue ao seu movimento e nos saímos.

Há uma sala em frente. Entramos. Dois homens dominam uma curvilínea fêmea de pouco mais de um metro e meio. Vários casais assistem. Ela é pequena, cabelo negro, com mamas avassaladoras em movimento de baloiço para a frente e para trás. Um dos homens vem-se na sua boca, mas os seus dentes não lhe soltam o pénis. Apesar do esperma já lhe escorrer pelos lábios.

O outro homem continua energicamente por trás dela. Não resisto e vou ver. O pénis enterra-se por inteiro no buraco do rabo a cada investida.

A nossa tesão está como há muito não sentíamos. Mas não sou capaz de fazer nada ali. Temos que sair para a rua.

De saída tão cedo? Aborda-nos uma loira alta. Mais nova que eu. Veste apenas uma túnica cinzenta, completamente transparente. Os bicos das mamas parecem querer furar aquele tecido tão fino. Olho para baixo. Ralos pelos púbicos desenham um triângulo que aponta à vagina. É impossível não olhar. É impossível não ficar extasiada. Volto a sentir humidade  pernas abaixo. 

Sei que já espreitaram um pouco da nossa casa. Diz-nos com um sorriso aberto, quase paternal. E continua. Foram-nos indicados por um dos nossos sócios mais respeitados pelo que permitam-me mostrar um pouco mais. Nada vos é imposto. Ninguém vos abordará sem o vosso interesse, como também nunca abordarão ninguém que não vos corresponda. São simples as nossas regras. Tudo se baseia no respeito entre todos. Aceitam vir comigo?

Lança a pergunta e nem espera pela resposta. Vira-nos as costas e um rabo sumptuoso balança ao movimento dos seus passos. A túnica é tão curta. Venham. Diz voltando-se para trás. Vamos conhecer o spa.

O spa é um enorme parque aquático para adultos: piscina, jacuzzi, sauna, banho turco. Por todo o lado pequenas prateleiras com preservativos, vibradores, geles, bolas anais de tamanhos para todos os gostos.

Volta-se e diz: hoje é uma noite livre. Não temos tema, pelo que toda a ação fica ao critério da criatividade dos nossos sócios. 

Na piscina um homem é acariciado por duas mulheres. Ele está sentado com as pernas na água e elas, numa zona pouco profunda, chupam-no alternadamente e por vezes ao mesmo tempo. Ele desfruta. Tem os braços apoiados atrás e oferece o pénis às mulheres. Não se preocupa em lhes tocar. Apenas se oferece de pernas abertas. 

A cicerone deixa-nos contemplar o momento. 

Outra mulher nada ao longo da piscina, quando dois homens nus passam por nós e mergulham em direção a ela. Ela recebe-os com um sorriso. Abre as pernas e encaixa-se de frente no primeiro. Olha para trás e puxa o segundo para trás de si. Salta freneticamente entre ambos. Está a ser penetrada pelos dois e grita como nunca ouvi ninguém. 

Quando volto a mim daquela cena reparo que há muito a minha mão apalpa o pénis do meu companheiro. Não resisto. Baixo-lhe as calças. Também não tem cuecas. A picha salta para fora. Sento-o numa cadeira da piscina e monto-me nele direto. Começo também a saltar furiosamente. Quero sentir a picha. Ele está tão excitado como eu. Está grande. As suas mãos percorrem o meu rabo, costas, mamas. Estou a adorar. Parece que nunca fizemos sexo com tanta tesão. A minha vagina está alagada. É tanto o líquido que me cai pelas pernas.

A cicerone passa as mãos nas nossas caras juntas. As mamas delas estão a nível da nossa cara. Coloca-as perto, mas não o suficiente para tocar. Venho-me e grito. Estremeço. O meu marido penetra-me mais três ou quatro vezes e também solta o esperma. Há muito que não fodiamos assim. Foi tesão, foi fazer amor, foi sexo duro. Foi tudo.

Olha-me penetrante. O pénis vai amolecendo dentro de mim, mas agora são os seus olhos que me penetram. Não falamos. Ainda não falámos desde que entrámos. Mas foi tudo dito.
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2 – Somos Como Tu
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Há um ano atrás éramos um casal a puxar para o chato. Talvez chato seja um exagero. Éramos acomodados, com pouco tempo sem preocupações o entusiasmo foi-se desvanecendo e com isso veio a pouca vontade de ir para além da nossa vida arrumada. Sim. A nossa vida era arrumada. Empregos, contas, carros, trânsito, filho, casa, fins de semana, férias. Tudo arrumado. 

E nem era mau, mas mudámos algumas coisas. O suficiente para que volta e meia vivamos um carrossel. Mas, mudar não é fácil, especialmente quando o que temos até é confortável. E se assim é para quê arriscar? É um pouco como a história de quem vê a floresta não repara na árvore.  

Aconteceu por acaso, ou se calhar ia acontecer de toda a maneira. Ou não... Temos uma sex shop no caminho. Volta e meia tentava espreitar pela porta. A curiosidade foi despertando e um dia lá entrei. Havia de tudo. Lingeries para todos gostos, cremes para lamber, comer, lubrificantes para a frente e para trás, vibradores, tantos brinquedos que não imaginava que existissem. Tanta coisa para meter dentro  de mim. 

Um generoso vibrador prendeu-me a atenção, quando a simpática assistente de loja me aborda e enaltece o realismo do membro. Rijo, pensei ao tocar. Curioso, falámos de um vibrador como de uma blusa no pronto a vestir. Sai da loja com lubrificante, lingerie e, claro, o vibrador. Era sexta-feira e tinha saído mais cedo do trabalho. Telefonei à minha mãe para ficar com o neto no fim de semana e fui para casa. 

Quando o meu marido chegou eu vestia uma lingerie vermelha. A cueca era um fio dental que expunha todo o meu rabo. À frente um pequeníssimo triângulo escondia a minha vagina sem pelo. Fiquei espantada com o meu próprio cu. Gostei de me vestir assim, de me ver ao espelho, de me sentir assim. As minhas mamas balançavam sob um top curto e transparente. Não vestia nada mais. 

Disse - tens cinco minutos para tomar um banho e vir nu aqui para a sala. Ele gostou. Vi-lhe o olhar de gozo. Há que tempo não fazíamos uma sessão assim. Julgo que demorou três minutos a tomar banho. 

​Eu aguardava-o no sofá de pernas abertas. Tocava a minha vagina com a mão direita. Fica em pé e vê. Só vens aqui quando eu disser. E comecei. Levei dois dedos à boca e deixei-os bastante molhados. A mão baixou à vagina e primeiro meti um dedo, depois dois, depois três. Comecei a gostar. A dada altura quase que empurrava toda a mão. Fui mexendo os meus dedos por dentro e cada vez estava mais molhada. Ele via-me de olhos arregalados. Não te aproximes. Disse. Ainda não. A picha já estava grande. Depois de ameaços de subida, agora estava já completamente para cima, estava enorme. Mas ainda não era o queria. Lá chegaremos.

Continuei. Instintivamente a mão esquerda foi à mamas. Baixei ligeiramente o top e uma mama saltou para fora. Cheguei a cara e chupei o mamilo. Nunca o tinha feito. Bom... Quando dou por mim estava com ambos os mamilos em seta. Uma mama de fora e outra a querer furar o top. 

Ele tentou aproximar-se outra vez. Pára. Disse-lhe e começou a masturbar-se ao de leve. Sim, vai aquecendo a picha, mas nem te atrevas a vir-te.

Continuei. Massajava as mamas e enfiava a mão na cona. A mão já estava completamente molhada. Sentei-me para trás no sofá e abri bem as pernas, queria que ele me visse assim, exposta, oferecida, completamente aberta. Ao meu lado estava escondido o vibrador. Levei-o à boca e chupei, muito, molhei, cuspi.  

Voltei a abrir as pernas, queria que ele visse. Baixei o vibrador e enfiei-o. Incrível a sensação, pensei que seria estranho mas aquilo preencheu-me. Comecei o movimento de entra e sai. Primeiro devagar, depois rápido. Queria sentir mais. O meu marido estava extasiado. Já tínhamos fodido muito, mas nunca houve uma sessão assim. O pénis estava tão grande.

Chamei-o. Chupei-o sentada, ele de pé. O vibrador continuou dentro de mim. Abocanhei-o, trinquei-o. Enfiei até não caber mais na boca.

Abri o lubrificante. Inundei a picha e voltei-lhe as costas. Meti uma carrada de gel na mão, que introduzi no meu cu. Tirei o vibrador da
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